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  APRESENTAÇÃO




  Marilena Chaui e Juvenal Savian Filho




   




  O exercício do pensamento é algo muito prazeroso, e é com essa convicção que convidamos você a viajar conosco pelas reflexões de cada um dos volumes da coleção Filosofias: o prazer do pensar.




  Atualmente, fala-se sempre que os exercícios físicos dão muito prazer. Quando o corpo está bem treinado, ele não apenas se sente bem com os exercícios, mas tem necessidade de continuar a repeti-los sempre. Nossa experiência é a mesma com o pensamento: uma vez habituados a refletir, nossa mente tem prazer em exercitar-se e quer expandir-se sempre mais. E com a vantagem de que o pensamento não é apenas uma atividade mental, mas envolve também o corpo. É o ser humano inteiro que reflete e tem o prazer do pensamento!




  Essa é a experiência que desejamos partilhar com nossos leitores. Cada um dos volumes desta coleção foi concebido para auxiliá-lo a exercitar o seu pensar. Os temas foram cuidadosamente selecionados para abordar os tópicos mais importantes da reflexão filosófica atual, sempre conectados com a história do pensamento. Assim, a coleção destina-se tanto àqueles que desejam iniciar-se nos caminhos das diferentes filosofias como àqueles que já estão habituados a eles e querem continuar o exercício da reflexão. E falamos de “filosofias”, no plural, pois não há apenas uma forma de pensamento. Pelo contrário, há um caleidoscópio de cores filosóficas muito diferentes e intensas.




  Ao mesmo tempo, esses volumes são também um material rico para o uso de professores e estudantes de Filosofia, pois estão inteiramente de acordo com as orientações curriculares do Ministério da Educação para o Ensino Médio e com as expectativas dos cursos básicos de Filosofia para as faculdades brasileiras. Os autores são especialistas reconhecidos em suas áreas, criativos e perspicazes, inteiramente preparados para os objetivos dessa viagem pelo país multifacetado das filosofias.




  Seja bem-vindo e boa viagem!




  INTRODUÇÃO




   




  Por vezes surge, em nossas conversas informais ou em comunicações formais, a discordância acerca do reconhecimento de uma coisa ou de uma pessoa. Dizemos: “é o mesmo”; nosso interlocutor diz: “é outro”. Esse objeto, que há muitos anos não via, parece-me o mesmo e eu o identifico com aquele que encontrei tempos atrás. Mas alguém que passou pela mesma experiência contesta: trata-se de outro, pois é diferente daquele que estava aqui. Mas também podemos discordar de nós mesmos ou duvidar do nosso reconhecimento: quando encontro uma pessoa que não vejo há muito tempo, passo por um momento de hesitação: será ela mesma? Não estarei confundindo com outra pessoa?




  Nesses exemplos, podemos assinalar certos termos que indicam a presença de uma questão: mesmo, outro, identidade, tempo, diferença, reconhecimento. Quando refletimos um pouco sobre o modo como empregamos essas palavras, percebemos que elas traduzem critérios por meio dos quais estabelecemos relações em nossa vida cotidiana. É importante saber se estou diante do mesmo objeto encontrado antes e, portanto, já conhecido, ou se deparo com outra coisa, ainda desconhecida; se de fato reconheço alguém que já vi ou se há possibilidade de ser outra pessoa. Adotarei, em cada caso, comportamentos diferentes.




  Tratando-se do mesmo objeto ou da mesma pessoa, procedo a um reconhecimento, com base numa relação de identidade entre o que já vi e o que vejo agora. Percebo que o que vejo é igual ao que já vi antes, e essa percepção mostra-se um aspecto relevante da relação que estabeleço com o objeto ou a pessoa. Se for algo que me aparece pela primeira vez e que não se reporta a nenhuma imagem que me permita dizer que “é igual”, então é preciso conhecer, no sentido de assimilar algo até então desconhecido.




  Ora, se tudo se passasse sempre dessa maneira, a relação entre o mesmo e o outro não seria, afinal, um grande problema, já que poderíamos distinguir com razoável clareza as duas situações e proceder de modo adequado a cada uma. A questão é um pouco mais complicada porque, via de regra, tudo se apresenta como sendo o mesmo e como sendo outro, como idêntico e como diferente. Tanto é assim que, muitas vezes, para resolver a discordância mencionada no exemplo inicial, apresento ao meu interlocutor os aspectos que me levam a afirmar que se trata do mesmo, e ele, por sua vez, me informa acerca dos aspectos que lhe permitem considerar que se trata de outro. Isso se deve a que, de um lado, entre as coisas que percebemos, há, quase sempre, pontos comuns e diferenças; de outro lado, verificamos que as coisas mudam, isto é, tornam-se diferentes, sem deixar de conservar algo de si ao longo dessas transformações. É como se não pudéssemos dizer, de modo definitivo, nem que a realidade muda, nem que ela permanece. Surge assim a dificuldade para estabelecer uma relação entre situações que parecem completamente contrárias uma à outra.
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